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INTRODUÇÃO: 
 
O glifosato é um herbicida amplamente utilizado em diferentes tipos de culturas para a 
destruição ou controle de ervas-daninhas. A elevada eficácia e seletividade do 
herbicida, associada à sua baixa toxicidade a mamíferos tem contribuído para o vasto 
uso deste praguicida no ambiente agrícola. Apesar de agências reguladoras 
internacionais não considerarem o glifosato um agente nocivo à saúde humana, 
estudos recentes, envolvendo peixes e roedores, têm demonstrado que a exposição 
crônica a este herbicida pode promover alterações bioquímicas e hematológicas, o que 
em longo prazo também podem vir a ser observado em agricultores, uma vez que 
estes representam o principal grupo de risco ocupacional ao glifosato. Tendo em vista 
o potencial risco que a exposição crônica ao glifosato pode causar à saúde de 
trabalhadores de áreas agrícolas, este estudo teve como objetivo avaliar as principais 
alterações hematológicas causadas pela exposição ao glifosato. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Para tanto, foi realizada uma revisão bibliográfica por meio de pesquisas eletrônicas 
nas bases de dados Bireme, Ebsco e Pubmed. Os unitermos glifosato, alterações 
hematológicas, hematotoxidade, exposição ocupacional, e suas versões em inglês 
foram utilizados isoladamente ou de maneira combinada para obtenção dos artigos 
que compõe esta revisão. Com base nos artigos selecionados, apesar de alguns 
resultados contraditórios, foi possível observar que as principais alterações 
hematológicas, decorrentes da exposição ao glifosato, estão relacionadas ao 



 

acometimento das células sanguíneas da série vermelha, ou seja, os eritrócitos. 
Diminuição no número de hemácias, e decréscimo nos níveis de hemoglobina e 
hematócrito estão entre os principais achados hematológicos relacionados com a 
exposição ao glifosato, o que em longo prazo, pode contribuir para o desenvolvimento 
de anemia. Em relação às células sanguíneas da série branca, os efeitos são menos 
pronunciados, sendo que as principais alterações observadas estão relacionadas ao 
aumento do número total de leucócitos, bem como de linfócitos e neutrófilos. De 
acordo com os estudos revisados, tais achados podem ser decorrentes da ativação do 
sistema imune mediante à exposição ao herbicida, na qual o organismo responde de 
maneira adaptativa, visando neutralizar os efeitos tóxicos causados pelo glifosato. 
Uma das explicações disponíveis na literatura para o fato das alterações hematológicas 
causadas pelo glifosato serem mais pronunciadas na série vermelha em comparação à 
série branca é decorrente da maior suscetibilidade das hemácias frente ao estresse 
oxidativo causado pela exposição ao glifosato. O herbicida é capaz de promover um 
desequilíbrio entre as espécies oxidantes e antioxidantes do organismo, fazendo com 
que as hemácias fiquem mais suscetíveis à lise, e consequentemente diminuam o seu 
número. Estudos ainda evidenciam que os efeitos hematotóxicos causados pelo 
glifosato são tempo-dependentes, ou seja, são potencializados em casos de exposições 
crônicas, similares àquelas que ocorrem no ambiente ocupacional agrícola. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
A presente revisão bibliográfica destacou que as principais alterações hematológicas 
causadas pelo glifosato ocorrem em células sanguíneas vermelhas, podendo em longo 
prazo, culminar no aparecimento de anemia. Sendo assim, os parâmetros 
hematológicos citados acima podem ser ferramentas importantes no 
biomonitoramento deste herbicida, visando a detecção precoce dos danos 
hematológicos. 
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